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saturaçªoirredutível tempoderesi Thisarticleattemptstopresentatheoreticalframeworkthatcom
dŒncia distribuiçªodeporos reume prehendstheexperimentsperformedinthefieldofvacuumdewatering

andgiveussomeinsightsaboutpossiblemodificationsoftheprocessdecimento desaguamentocommem Thereportcontainsthreemainparts theoreticalframework experibranas modelaçªomatemÆtica mentsandmodeling
Inthefirstmainpart thetheoreticalframeworkispresented Itis

basedontwofundamentalphenomenaoccurringinasuctionbox fi
brenetworkcompressionand airandwaterflow Further theconceptEstetrabalhotencionaapresentar ofequilibriumsaturationlevel thesaturationwherenofurtherwaterumaresenhateóricacomfoconasex isremovedbyairflowatagivenvacuumpressure showedtobeessen

periŒnciasrealizadasnaÆreadode tialforthedescriptionofsomeexperiments Thisisespecially thecase
when theoperationconditionisclosetothatpointsaguamentoavÆcuoeofereceralgu Experimentsperformedinthisfieldarereviewedandtheirresults mosmassugestıesquantoapossíveismo tlyregardingtherateandtheextentofdewatering wereinterpretedaccor

dificaçıesdesteprocesso Otrabalho dingtothetheoreticalframeworkpresented Somespeculationsofpossible
resultsoutsidetheexperimentalrangewerepresented puttingtheseresultssedistribuiemtrŒspartesprincipais
inabroaderperspectiveoquadroteórico asexperiŒnciasea Finally someofthemodelsproposedforbothvacuumdewateringand

modelaçªo othercorrelatedareaswerereviewed Jointlytheyincludethephenomena
takingplaceintheexperimentsbutsomeresultscannotbeexplainedwithNaprimeiradaspartesprinci
eachofthemalonepais Øapresentadooquadroteóri
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nocampo eosresultados principalFinalmente foramrevisadosçªoapartirdaqualnenhumaÆgua
menteosrelativosàtaxaeàextensªoalgunsdosmodelospropostosparaadicionalØremovidaporfluxodear
dodesaguamento foraminterpretaodesaguamentoavÆcuoeoutrasaumadadapressªodevÆcuo que
dosemconformidadecomoquadroÆreascorrelatas Emconjuntodemonstrouseressencialparaades
teóricodescrito Sªoexpostasalguabrangemosfenômenosqueocorcriçªode algumasexperiŒncias Tra
masespeculaçıesquantoaresultadosremnosexperimentos masalgunsta seespecialmentedocasoemque
possíveisforadoslimitesdasexperiresultadosnªopodemserexplicaacondiçªodeoperaçªoestÆpróxi
Œncias resultadosessescolocadosemdosisoladamentecomcadaummadesseponto
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jetodemuitasexperiŒncias dasquaisreçªogeraumgradientedepressªonos
sultouumaimportantequantidadededafluidose conseqüentemente umgradi

Quandoafolhaœmidaatingeumdos emboraemvolumeaindapequenoseentedepressªoestruturalnacamadade
conteœdodesólidos de4 a7 oarcomparadoaoespaçodaspossibilidadesfibras Ogradientedepressªonosflui
começaafluiratravØsdela caracterizanContudo nªotemsidocolocadaàdispo dosresultanumfluxodeduasfases flu
doalinha seca Räisänen 2000 sobresiçªoqualquerexposiçªoteóricageralcaxodearedeÆguaatravØsdacamadade
atela Nessepontopodeservisualizadapazdeexplicar aindaquenªototalmentefibras Acadaseccionamentoemplano
umacamada oufolha defibras eaosdadosexperimentaisobtidosmaistarnosentidoperpendicularàdireçªo zda
consolidaçªoØoprocessodominantede comoodesaguamentocommembra folha acargatotalaplicadaØequilibra
sendoesteoiníciodazonadedesagua na porexemplo UmaestruturaçªoteóridapelapressªohidrÆulicaepelapres
mentoavÆcuo Umazonaqueseestencafacilitariaoentendimentodoprocessosªoestrutural seforemnegligenciados
dedesdealinha secaatØorolodesuc e possivelmente auxiliarianaespecula termosinerciais Katajaetal 1995
çªoØtambØmdefinidacomoazonadeçªoacercadasimplicaçıesdeeventuais
altovÆcuoouzonadevÆcuosecomodificaçıesdeprocesso

OvÆcuoØobtidopassando seafoOintentodestarevisªobibliogrÆfica Øumfatorquesesituaentreporo
lhaœmidasobrecaixasdesucçªoesoØdarumpassoadiantenamontagemsidadeeuniformidade Apressªona
breorolodesucçªo Ascaixasdesuc teóricadosfenômenosqueocorremcamadadefibrasaumentanosentido
çªotŒmcoberturaperfuradaoucomfen numacaixadesucçªo Queremoscrerdofluxo enquantoapressªohidrÆuli
das decerâmicaoudeoutromaterialqueestarevisªoirÆdarmaisclarezaacadiminui doque resultaumafolha
debaixocoeficientedeatrito Aopassarexperimentosfeitosnestecampo situ œmidacomprimidadesigualmente
sobreascaixasdesucçªoestacionÆriasando osnumcontextomaisamplo equeIstodecorre principalmente dainte
afolhaœmidaeatelasªosubmetidasanospossaofereceralgumasindicaçıesraçªoviscosaentreosfluidoseaes
umasØriedepulsosdesucçªo enquandecomobuscarumadescriçªomaisri truturadacamada
tosobreorolodesucçªosªosubmetidasgorosadosfenômenosenvolvidos oquePorisso odesaguamentoabrange
apulsodevÆcuoconstante Nascaixasporfim poderÆconduziràmodelaçªoambososmecanismosdefluxoedecon
desucçªo oníveldevÆcuovariaentrematemÆticadoprocessosolidaçªo Aqui serÆprimeiramentecon
10e50kPa enquantonorolodesucçªosideradaapenasadeformaçªodacama
avariaçªoØde40a80kPa Cadapulsodadefibras seguidapelaaçªodofluxo
desucçªotemduraçªodemilissegunOconhecimentodosprincípiosdaFíatravØsdacamada negligenciandose
dos eotempodeexposiçªototalizacersicaaquecorrespondemosfenômenosquedestemodo asuadeformaçªo Porfim
cade01sacontecemnumacaixadesucçªopoderÆserªoapresentadosalgunsaspectosrele

ConformeRäisänen 2000 naFin contribuirparaodesenvolvimentode me vantesda interaçªoentreestesdoisfenô
lândiaasbombasdevÆcuorespondemporlhoresseçıesdesucçªoetambØmparaamenosjuntamentecomaspossibilidades
17 dototaldeenergiaelØtricautilizadaformulaçªode novassugestıesquantoademelhoramentosnodesaguamentoem
numamÆquinadepapel sendoquecer modificaçıesemequipamentos existentescaixasdesucçªo
cadeumterçoØ consumidonaseçªodaparaodesempenhomaiseficientedosis
tela AlØmdisso grandepartedestaener tema Parece contudo queainterpreta Pressªoestrutural
giapareceserconsumidaapenasparaçªofísicadosfenômenosqueseprodu AinteraçªodosfluxosdeareÆgua
fazerpassararatravØsdatramadefibraszemnascaixasdesucçªotenhasidodecomacamadadefibrasdÆorigemauma
edatelasemqualquerremoçªodeÆguacertomodonegligenciadapelospesquisa tensªoquecomprimeafolhaœmida Essa

Oprocessode desaguamentoemcai doresdosetordepapel emboratenhampressªoØusualmentedefinidacomopres
xasdesucçªoØ umaquestªocomplexa sidoobjetodeestudodesde1954 confor sªoestrutural emboratambØmhajaocor
queenvolvefluxodeduasfases istoØ demesabeoautor Umatalpesquisahabili rŒnciadetensªodacamadadefibras
Æguaear atravØsdeummeioporoso notariaaumaanÆlisemaisdiretaeàmodeOcomportamentodatensªodeforma
casoafolha oucamada defibrasealaçªodoprocessoçªoestruturalpodeserrelaçªo dependente
tela Aomesmotempo acamadadefibrasFundamentalmente odesaguamen ounªo Foidemonstradoque paracargas
estÆseconsolidando devidoàaçªodeartoØproduzidoporviamecânica Ape elevadas ocomportamentodacamadade
rastedofluxodasduasfases AlØmdissosardeodesaguamentotambØmpoderfibrasdependedograudecompressªo Lo
omeioporosoØdedistribuiçªoestocÆsti darseporevaporaçªo vÆriospesquisa boscoeKaul 2005 algoatribuídoaoefei
ca oualeatória defibrasedefinos ondedorestŒmconsideradoesseefeitoirrele todaextraçªodeÆguadasparedesedo
tambØmexistemforçascapilaresvanteparaoprocessolœmendafibra ExperiŒnciasrealiza
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ramqueaextraçªodaÆguacomeça
quandoaconcentraçªodesólidosØde
aproximadamente20 Conseqüente
mente parateordesólidosinferiora
20 ocomportamentodatensªo de
formaçªoestruturalØprovavelmente
derelaçªo dependente

Algumaspesquisasestudarama
compressibilidade estÆticadacamada
defibras Ingmanson 1952 Wilder
1960 Jones 1963 Elias1967 Vomhof
eSchmidt 1997 Osresultadosforam
descritos geralmente comoumaleide
potŒnciaentreoconteœdodesólidose
apressªo Campbell1947

ondeCØoconteœdodesólidos a
pressªoaplicadaeMeNsªoduas
constantesdomaterial ÉumareferŒn
ciadepressªodemodoaevitarinver
sªoem M Figura1 PermeabilidaderelativacomofunçªodasaturaçªoparaareÆgua

emareia WyckoffemBrownelleKatz 1947
Fluxosdeare Ægua

`guaearsªoacionadosatravØsda
decertotempo determinadopelaequaçªocamadadefibraspelogradientede
deDarcy Seadiferençadapressªodearpressªonessasfases Aequaçªode
aplicadaatravØsdafolhaformenorqueaDarcy originalmentedesenvolvida ondeSØasaturaçªo queØdefinida pressªo limite thresholdpressure neparadescreverofluxodefaseœnica como
nhumarpenetrarÆnafolha masaconteceemmeioporososaturado podeseres
rÆapenasumalevecompressªodacamadatendida tambØm paradescriçªodo
fibrosa OgraudesaturaçªoØmantidoemfluxodeduasfases ÆguaearatravØs
1 Quandoapressªo limiteØultrapassadadacamadadefibras

Øafraçªodovolumeocupadapela oarcomeçaaentrarnafolha caracterizanl

ÆguaeØaporosidadedomeiodoodefinidonenhumdesaguamentopor
Apressªocapilardesempenhaimpor fluxodear HosteneSastry 1989 Como

tantefunçªonodesaguamentoavÆcuo poisgradiente dapressªodoarcontinuandoa
ondeKØapermeabilidadeabsolutae equilibra totalouparcialmente ogradiente crescer apressªoderupturaserÆporfim
paracada fase qØavelocidadedeDardapressªodoar eliminandoou reduzindoo atingida resultandoemfluxodearnosen
cy fluxodecadafaseporunidadede gradientenetodapressªonaÆguaeconsti tidoefluentedacamadadefibras Deste pon
Æreanormalaosentidodofluxo KØtuindo seemobstÆculoaodesaguamento toemdiante passaahaverumregimede
apermeabilidaderelativa Øavisco QuandoospulsosdevÆcuoterminam pode fluxodeardedesaguamentoecontinuarÆ
sidadedofluidoe Øapressªonoflui aconteceroreumedecimentoporefeitodas ahaverremoçªodeÆgua masapenasdef

do Porisso aleideDarcyØestendida forçascapilares ApressªocapilarØfunçªoformamarginal HosteneSastry 1989
afluxodeduasfasesmedianteaplica dasaturaçªodomeio Figura2 Apressıessuperioresàpressªolimi
çªodoconceitodapermeabilidadereDuranteoprocessodefabricaçªodepa te asaturaçªodatorta camada caiabai
lativa queØfunçªodasaturaçªodolei pel afolhaœmidaØsubmetidaàaçªodoxode1e porfim atingeoequilíbriode
to oumanta Figura1 vÆcuo AÆguaexistentenosporosmaiores saturaçªoS SegundoMällerRidePause

Nacamadadefibras aspressıesde ondeaquedadepressªodoarØmaiorch umaumentonotempodeexposiçªo
arelíquidodiferempelapressªocapilar queapressªocapilar Øremovidadepois aovÆcuoqueultrapasse02sresultaem76



ficialpodeserdiminuídatantoporre
duçªodatemperatura Wakemane
Tarleton 1991 comoporusodeadi
tivosquímicos Portanto maiorteorde
sólidosporviadeaumentodatempe
raturanªoØ provavelmente decorren
teapenasdamenorviscosidadeda
Ægua comomanifestadoporpesqui
sadoresanteriores

Asegundapossibilidadeseriaa
substituiçªodomeiofiltrante Nocaso
dopapel aadiçªodeumamembrana
commicroporosentreafolhaeatela
Comocitadomaisacima experiŒnci
asfeitascomtaisarranjosmelhoraram
consideravelmentearemoçªodeÆgua
Anlauf 1988 Annon 1988 Lind

blomeBlomqvist 2001 oqueaponFigura2Pressªocapilar comofunçªodasaturaçªonacamadadefi
taparaumadiminuiçªonoequilíbriobras AsensioeSeyed Yagoobi 1994
desaturaçªo

Aœltimapossibilidadeseriaamopoucomelhoramentonasecagemdafo maisdesaguamento podemserfeitas
lha sejaqualforaintensidadedovÆcuodificaçªodaspropriedadesdomeiodealgumasabordagenscomvistasàre
aplicado Trasente 1991 Essetempodedesaguamento Issotemsidoconseduçªodoequilíbriodesaturaçªo Pode
exposiçªopodeserinterpretadocomoumaguidomedianteacolocaçªodeumasercogitadaamodificaçªodaspropri
estimativagrosseiradotemporequeridomembranasobreafolhaœmida Traedadesdofluidooudomeiodefiltra

sente 1991 Moosavifar 2003 UtiparaatingirS çªoou ainda dacamadae

OequilíbriodesaturaçªoØumamedilizaseumamembranadealtaresisReduçªodatensªosuperficialdi
tŒnciaaofluxo oquegerapressªodadaintensidadedodesaguamento para minuiapressªolimiterequeridapara

umadadaporosidade edependedagranestruturalmaisaltaatravØsdafolharetirarÆguabloqueadaemcanaisquase
dezadovÆcuoaplicadoedascaracterístiœmidaoqueresultaemumafolhaemplano Porsuavez atensªosuper
casdacamadaedolíquido Oequilíbrio
desaturaçªosereduzcomareduçªoda
pressªodoaraplicadaatØquesejaatingi
doopontodesaturaçªo irredutívelS Fi
gura3 Nessepontoapermeabilidadelí
quidadesaparece easaturaçªocessade
diminuir mesmoqueapressªodoarcres
çaindefinidamente AFigura1mostraesta
limitaçªoàpermeabilidadedaÆguana
areiaquandoasaturaçªoirredutívelØde
aproximadamente018 Asensioecolabo
radores 1994 constataramque parafo
lhasœmidas asaturaçªoirredutívelsesi
tuaemaproximadamente037
Possibilidadesteóricasdemelhora
mentosnodesaguamento

Daexposiçªoanteriorresultacla
roquehÆmuitopoucoaganharde um
aumentononíveldevÆcuoquandoa
saturaçªonafolhaœmidaestÆpróxi Figura3 TendŒnciageraldoequilíbriodesaturaçªoemrelaçªoaovÆcuo
madeS Figura3 Casosequeira aplicado emlodosde hematita HosteneSastry 1989 77



maisconsolidada commenorreten mantendo portanto suaespessuracanismos medianteosquaisfoiremo
çªodeÆguaemporosdeextremida originalde300m ParaoprimeirovidaÆguadacamadadefibras
desfalsamentecegas mastambØmemcaso assume sequeaespessurada
pressªohidrÆulicamenor Emníveisfolhacaiaàmetadedacondiçªode VÆcuo
devÆcuosuficientementealtos oreferŒncia semamembrana Admi Intensidade Oefeitodoaumen
equilíbriodesaturaçªonªomudanotindosequeasaturaçªoirredutíveltodoníveldevÆcuoemextensªoe
tavelmentecomquedade pressªodeaproximadamente037 AsensiograudedesaguamentoØquaseintui
atravØsdafolha Portanto asatura eSeyed Yagoobi 1994 sejaobtidativo QuantomaisaltooníveldevÆ
çªoØumaquantidadecrucialnadesemambososcasos algoprovÆvelcuo maiorserÆaquantidaderemo
criçªodofluxoetambØm mais espedevidoàspequenasdimensıeseàvidadeÆguasituadaemcavidades
cificamente dagrandezadodesagua diferençarelativamente altadapresondeaquedadepressªoØmaisalta
mentoemmeioporososªodearaplicadaatravØsdafolhaqueapressªolimite Aaumentodo

Devidoàaltadeformabilidadeœmida oteordesólidosaumentaníveldevÆcuotambØmresultaem
dascamadasdefibras a porosidaderiade19 para30 Mesmoquemaiortaxadedesaguamentonaque
diminuifacilmentemesmosobbaicomadeformaçªodafolhaœmidalesporos AlØmdisso aquedade
xaspressıes odenominadordimi hajaaumentononíveldoequilíbriopressªoatravØsdafolhatambØmcon
nui Assim casosejapossívelalcan desaturaçªo oresultadoagregadotribuiparaa compressªodacamada
çaramesmasaturaçªo maisÆguaaindapodelevaraumadiminuiçªodefibras oquetornaacessívelparte
podeserremovida numeradorpodenoconteœdodesólidosdaÆguabloqueada
serreduzido ConformeestaanÆliseracional ØEmefeito algunstestesemmÆ

Paraentendermaisfacilmenteessaevidentequepoderiaseralcançadoquinasexperimentais Braunse
conexªoentreconsolidaçªoedesaguaumefeitosemelhanteàqueleobtidoOskarsson 1953 EameseMoore
mento imaginese porexemplo umacomumamembranapermeÆvelsobre1976 NeuneFielding 1994 Shan
folhaqueestÆemseuíndicedesatuafolhaœmidaporprensagemdiretaedseHardwick 2000 edelaborató
raçªopelaaplicaçªo atravØsdela deaplicaçªosimultânea dovÆcuo des rio Attwood 1960 RäisänenePau
diferençadepressªode ar Seapres dequepressªoevÆcuosejamdegranlapuro 1994 indicamaumentodode
sªoestruturalpudesseseraumentada dezacompatívelcomoqueadviriadasaguamentoemtaxaeextensªoquan
pelacolocaçªodamembranasobreaaplicaçªodamembrana TalesquemadohÆmaiorníveldevÆcuo Figura4
folha porexemplo parasimplifica temcomovantagemofatodequea esquerda Esteefeitotodavia Ø
çªo assuma sequeadiferençadapresintensidadedestesdoisgrausdelimaisevidentenocasodegramaturas
sªodearatravØsdafolhaaindasejaaberdadepodeserprovavelmenteotialtas Attwood1960 Ocrescimento
mesmadeanteriormente asaturaçªomizadasegundoasdiferentesquali dodesaguamentodiminuicomoau
cresceria eaporosidadediminuiria dadesdapolpa aopassoqueaotimi mentodovÆcuo
Assumindo se dessemodo que neszaçªocommembranaexigiriasuaExperiŒnciasfeitasemmÆquinas
seprocesso oequilíbriodesaturaçªosubstituiçªoparacadanovacondiçªopiloto comprovamquecaixasdesuc
estejapraticamenteinalterado ocorre deprocesso Adesvantagem refereseçªocomníveisdevÆcuocrescentes
rÆumnovopotencialdedesaguamen àaltapressªoqueteriadeseraplicaproduzemdesaguamentomelhorque
to atØqueasaturaçªoatinjanovadacomumatelacomvÆcuoemnívelmØdioconstan
menteoequilíbriodesaturaçªote BraunseOrkarsson 1953 Ea

UmexemplonumØricopodeexmeseMoore 1976 Issoindicaque
plicarissomelhor AssumasequeAlgunspesquisadorestŒmestuda emníveismaisaltosdevÆcuoØes
antesdepassarpelascaixasdesuc doamaioriadosparâmetrosqueinvaziadaumaquantidademaiorde
çªoafolhaœmidaestejasaturadafluenciamodesaguamentonoproces poros Eamese MooretŒmtambØm
comconteœdodesólidos de65 soavÆcuo comointensidadedovÆcomparadoodesempenhodeuma
Consideremse entªo doiscasos acuo temposobvÆcuoefreqüŒnciasØriedecaixasdesucçªocomníveis
folhaœmidaØsubmetidaavÆcuocomtemperatura característicasdamasdevÆcuocrescentesnosentidomÆ
esemumamembranasobrepostaporsaegramatura Aqui osresultadosquinacomoutrasØriedecaixascom
temposuficientementelongoapon dessesestudossªoapresentadosàluzníveisdevÆcuodecrescentes Figu
todepermitirqueatinjaopontodedaestruturaçªoteóricadescritaaci ra4 direita Nessecaso odesem
equilíbriodesaturaçªo Parasimpli ma Adicionalmente serªoapresenpenhopiordaoperaçªocomníveis
ficar admitimosque noœltimocasotadosresultadosexperimentaiscomadevÆcuodecrescentespodeserex

78 acamadadefibrasnªoØdeformadaexposiçªoracionaldospossíveisme plicadopelofatodeque nasprimei



rascaixasdesucçªo nªohouvetem estratificadanasproximidadedalhordesaguamentoemregimedeal
popararetirartodaaÆguae portela TalestratificaçªoØtantomaiortasfreqüŒnciasdepulsaçªoquando
tanto certaquantidaderestounospo quantomaiscompressívelforafocomcamadacondizentedefibras
ros oquepoderiatersidoremovidolha AregiªodemaiorcompactaçªoOsresultadossªoconfirmadospor
commaisvÆcuo Mais vÆcuoaltoØdepermeabilidademenor oqueMitchelleJohnson 2000 quetra
melhoraacompressªodascamadasdificultaofluxoeaumentamaisabalharamnomesmoequipamento
defibrajuntoàtela retardando comcompactaçªo Apulsaçªo entªo ali delaboratórioutilizadoporKarilla
isso odesaguamento UmmodeloviaesteefeitoporcausarexpansªoeRäisänen 1992
baseadonaFísicatalvezpudesseesdafolhaentreospulsosResultados informadosporRäisä
clarecerumpoucomaistalefeitoApulsaçªotambØmpodeinfluen nenePaulapuro 1995 mostramque

ciaroreumedecimento veraseçªoemsituaçªodevÆcuobaixo 20kPa
Tempodeexposiçªo Algunstes Reumedecimento aseguir peloefeiamenorfreqüŒnciadapulsaçªopro

testambØmdemonstramqueodesatoraspadordaarestafrontaldasfenduzumdesaguamentomelhor Para
guamentoaumentacomotempodedasdacaixadesucçªo Ø portantovÆcuoalto 40kPa foiconstatadoo
exposiçªo masataxadedrenagemnormalmentedifícilsaberqualdoscontrÆrio provavelmenteporqueem
diminuicomtemposdeexposiçªomaisfenômenospredomina seoalíviomaiorníveldevÆcuoafolhaestÆmais
longos Nordman 1954 Attwooddacompactaçªodascamadasemestratificada
1962 NeuneFielding 1993 1994contatocomatelaouseoreumedeResultadosreportadosporMitchell
Neun 1995 RäisänenePaulapurocimentoeJohnson 2000 separamoefeitoda
1995 EstesresultadosmostramadiLindberg 1970 estudouemlabofreqüŒnciadoefeitodocomprimentodo
nâmicadoesvaziamentodosporosratórioainfluŒnciadafreqüŒnciadapulsoeconfirmamasconclusıesde

sucçªoemcaixasdesucçªoœmidasRäisänenePaulapuro 1995 quantoao
Pulsaçªo Conforme citadoante Osresultadosmostramsomenteaincomprimentodo pulso Nocasodefo

riormente as forçasdearrasteentrefluŒnciadafreqüŒncianodesaguamen lhasfeitascompolpasquímicas pul
osfluidoseacamadadefibrascato Figura5 Quantomaisaltaacursosdecomprimentomais curtomelho
racterizamareduçªodapressªohiva maisrefinadasaspolpas Daqueraramodesaguamentonascondiçıes
drÆulica queØgradualmenteabsor lascurvasresultaclaroqueacontridealtosníveisdevÆcuo enquantopul
vida nosentidodofluxo pelatrabuiçªodapulsaçªotemmaiorrelevân soslongosdesaguavammelhorembai
madefibrascomopressªoestrutuciaparapolpasmaiscompressíveisxosníveisdevÆcuo Desaguamento
ral verseçªoEstruturateórica IssoEssesresultadosestªoemconcordân comfolhasfeitascompastamecânica
geraumacompactaçªodesuniformeciacomofatodequeofenômenodaqueØmaisrígida foisempremelhor
dafolha demodoqueacamadaficaestratificaçªopodeserarazªodome compulsoslongos OefeitodafreqüŒn

Figura4 Esquerda teor desólidoscomofunçªodotempoparatrŒsníveis devÆcuo CagnoneNeun 1996
Direita comparaçªododesaguamentoemumasØriede caixasde sucçªocomníveisde vÆcuocrescentes A
eemumasØriede caixascomníveis devÆcuodecrescentes B EameseMoore 1976 79



ciarevelou sesignificativoapenaspara Figura5 Relaçªoda
aspolpasaltamenterefinadas 210 taxamÆxima dedrena
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